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Alguns problemas GERAIS e PERENES relativos à 
gestão de acervos de livros didáticos

Qual é a forma mais adequada de empregar um 
recurso que é menor do que a demanda por 
investimento em acervos?

○ Como identificar esta demanda?

○ Quais são os livros necessários?

○ Em que quantidade precisam ser adquiridos?

○ Como distribuir os recursos para a aquisição de livros 
entre as diferentes áreas?



Partindo desta realidade...

A BC da UFRGS idealizou o 
BiblioGrad



O que é o BiblioGrad

● O BiblioGrad é um método qualitativo e 
quantitativo de avaliação dos acervos de 
livros de graduação do Sistema de Bibliotecas 
da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul



Objetivos do BiblioGrad
● Verificar a disponibilidade de cada um dos títulos nos 

acervos
● Estimar a demanda potencial por títulos específicos a ser 

atendida pelas diversas bibliotecas da UFRGS
● Diagnosticar a situação das coleções pela estimativa das 

carências
● Subsidiar a tomada de decisões sobre a distribuição dos 

recursos entre as áreas de forma proporcional às 
carências de acervo identificadas

● Constituir um instrumento para seleção dos livros a 
serem adquiridos, visando o acervo de graduação



BiblioGrad: abordagens de avaliação 

● Qualitativa: identificação de títulos relevantes a partir da bibliografia 
citada nos planos de ensino das disciplinas de graduação

● Quantitativa: análise da relação exemplar e demanda (alunos 
matriculados nas turmas das disciplinas)



BiblioGrad

Critérios de avaliação



Critérios quaLItativos (1)

● QUAIS são os TÍTULOS necessários para o cumprimento das 
atividades de ensino de graduação?

○ Segundo o MEC, os planos de ensino são um instrumento de implantação dos projetos 

pedagógicos dos cursos de graduação

○ Assim, os livros citados nos planos funcionam, por definição, como bibliografias padrão 

para o atendimento das demandas advindas de uma dada disciplina

BRASIL. Ministério da Educação. Instrumento de avaliação dos cursos de graduação: 2008. Disponível em: < 
http://www.inep.gov.br/download/condicoes_ensino/2008/Instrumento_Avaliacao_Cursos_v_final_9setembro.pdf>. 
Acesso em: 17/11/2008.



Critérios quaLItativos (2)

● Os livros citados nos planos de ensino devem ser:

○ Pertinentes

○ Relevantes para as atividades acadêmico-científica

○ Atualizados

BRASIL. Ministério da Educação. Instrumento de avaliação dos cursos de graduação: 2008. Disponível em: < 
http://www.inep.gov.br/download/condicoes_ensino/2008/Instrumento_Avaliacao_Cursos_v_final_9setembro.pdf>. 
Acesso em: 17/11/2008.

Neste caso, o professor que elabora o plano é responsável pelo 
atendimento destes critérios



Atendimento aos critérios 
quaLItativos

● No âmbito do BiblioGrad, os critérios qualitativos são satisfeitos 
quando os itens bibliográficos citados nos planos de ensino estão 
contemplados no acervo



Critérios quaNTItativos
=política de duplicação de exemplares

● QUANTOS EXEMPLARES são necessários para o 
cumprimento das atividades de ensino de graduação?

● Critério mais usado
○ O MEC define:

■ Bibliografia básica: 1 exemplar para 8 alunos
■ Bibliografia complementar: 1 exemplar por disciplina

BRASIL. Ministério da Educação. Instrumento de avaliação dos cursos de graduação: 2008. Disponível em: < 
http://www.inep.gov.br/download/condicoes_ensino/2008/Instrumento_Avaliacao_Cursos_v_final_9setembro.pdf>. 
Acesso em: 17/11/2008.



Atendimento aos critérios 
quaNTItativos

No âmbito da BiblioGrad, atualmente, a definição do 
número de exemplares é feita da seguinte forma na 
UFRGS:
○ Bibliografia básica essencial: 1 exemplar para 10 alunos

○ Bibliografia básica: 1 exemplar para 20 alunos

○ Bibliografia complementar: 1 exemplar por disciplina



Problemas com os critérios de duplicação 
de exemplares tradicionais:  o uso 

● A valorização  do uso real em detrimento da estimativa 
potencial de uso tende a subestimar a busca por coleções 
de áreas mais deficientes

● Acervos deficientes não geram uso e reserva de materiais. 
Sendo este o critério básico, nunca serão capazes de gerar

● Além disso... Não necessariamente atendem ao parâmetro 
mínimo exigido pelo MEC



BiblioGrad

Etapas de implementação



Etapas de implementação do BiblioGrad

1. Criação e uso de um sistema informatizado 
de planos de ensino das disciplinas de 
graduação

2. Identificação das obras citadas nos planos 
de ensino no catálogo da biblioteca

3. Elaboração do relatório de avaliação



BiblioGrad

Etapas de implementação
1. Criação e uso de um sistema informatizado de planos de ensino das 

disciplinas de graduação









BiblioGrad

Etapas de implementação
(2) Identificação das obras citadas nos planos no 

catálogo da biblioteca



Identificação das obras citadas nos 
planos no catálogo: motivação

● Impossibilidade técnica atual de preencher 
com dados do catálogo os formulários dos 
planos de ensino

● Os dados originalmente preenchidos pelos 
professores são pouco precisos para a 
realização de processos de aquisição



Identificação das obras citadas nos 
planos no catálogo: função
● Com a inclusão de dados das disciplinas nos 

registros bibliográficos dos livros no catálogo 
estabelece-se um elo entre dois bancos de dados

↓
Dados de acervo

(catálogo)
&

Informações acadêmicas
(Banco de dados da PROGRAD)



• Sistema de 
graduação

Exportação dos 
dados

• Registros de 
autoridades com 
dados das 
disciplinas no 
catálogo

Auxílio no 
preenchimento • Registros 

bibliográficos dos 
livros que 
constituem os 
planos de ensinoExportação dos 

dados para o 
BiblioGrad

• Reunião dos dados 
do catálogo com as 
informações 
acadêmicas

Relatório de 
avaliação



Sistema de graduação

🡺



Dados das disciplinas para uso no catálogo da Biblioteca

🡺



Dados dos planos de ensino a serem incorporados 
no catálogo

🡺



Registros dos livros com indicação das disciplinas

🡺



Dados sobre a ocupação de vagas nas disciplinas

🡺



Finalmente, o relatório de avaliação:
livros + alunos que deles necessitam

🡺



BiblioGrad

Etapas de implementação
(3) Elaboração do relatório de avaliação



Campos que constituem o relatório
Elementos que 

individualizam cada item do 
relatório



Dados de preenchimento do relatórios: exemplo
Nrb: 351230

Referência: Resnick, Robert. Física.  5. ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, c2003.

Biblioteca: FIS

Vol. : v1

Indicador fora CAMPUS: 
Disciplinas BBE: 16637, 3189, 8108, 15397

Alunos BBE: 101

N. exemplares ideal BBE: 11

Disciplinas BB: 3168, 3198, 3213

Alunos BB: 773

N. exemplares ideal BB: 39

Disciplinas BC: 15380

N. Disc. BC: 1
N. exemplares ideal BC: 1
N. exemplares ideal: 51

N. exemplares SBU: 10

N. exemplares biblioteca: 7 

Carência biblioteca : 44

 



BiblioGrad

Aplicações do relatório de 
avaliação



Aplicações do BiblioGrad

1. Previsão do recursos necessários para 
melhoria do acervo – instrumento de 
negociação

2. Distribuição dos recursos entre as áreas 
para compra de livros de graduação

3. Seleção dos livros a adquirir



BiblioGrad

Aplicações do relatório de 
avaliação

(1) Previsão do recursos necessários para 
melhoria do acervo



Qual é o montante de investimento necessário 
para sanar nossas carências de acervo?



BiblioGrad

Aplicações do relatório de avaliação
(2) Distribuição dos recursos entre as áreas para 

compra de livros de graduação



Distribuição dos recursos entre as 
áreas
● Com o BiblioGrad a BC passou a dispor de informações sobre a 

situação dos acervos de livros de graduação da UFRGS com base na 
previsão da demanda potencial a ser atendida nas diferentes 
bibliotecas.

● Na prática, tendo em vista um orçamento específico, os dados sobre 
as carências de exemplares de obras específicas são consolidados por 
área, traçando um esquema geral da situação das coleções.



Política da direção da BC para 
distribuição de recursos

● A parte de um dado orçamento a ser recebida por uma biblioteca 
deverá ser proporcional

○ ao preço médio dos livros de sua área (Critério 1)

○ às carências existentes em seu acervo:

■ Número de exemplares carentes no acervo (Critério 2)

■ Distância percentual do número de exemplares existentes no acervo da biblioteca 
em relação ao acervo ideal necessário para o atendimento da demanda estimada 
(Critério 3)



Exemplificação dos critérios adotados 
para a distribuição de recursos: carências

● Número de carências
○ Maior: Engenharia
○ Menor: Agronomia

● Percentual de carências
○ Maior: Biociências
○ Menor: Agronomia

Exemplo fictício



Exemplificação dos critérios adotados para 
a distribuição de recursos: preço médio

● Carências (Número e %)
○ Engenharia e Economia com padrões semelhantes

● Preço médio dos livros
○ Na Engenharia aproximadamente duas vezes mais caros que na 

Economia

Com um mesmo 
recurso as bibliotecas 
teriam capacidade de 

investimento 
completamente 

distintas para sanar as 
mesmas carências



Uma fórmula para distribuição de 
recursos
● Os três critérios congregados levaram à elaboração de uma 

fórmula para distribuição de recursos:



Exemplificação da aplicação da fórmula 
para a distribuição de um orçamento



BiblioGrad

Aplicações do relatório de 
avaliação

(3) Seleção dos livros a adquirir



Posso adquirir um livro. Qual item escolher?

Provavelmente, o  item 1  !



Limitação histórica do BiblioGrad
Os parâmetros do MEC que definem a demanda por 
exemplar nunca pareceram adequados para estimar a 
necessidade dos alunos de graduação para todas áreas. 
Exemplos: um plano de ensino costuma identificar como 
bibliografia

■ Educação: dezenas de livros
■ Matemática: no máximo dois livros

Naturalmente, a relação dos alunos com os livros ao longo 
do semestre varia muito entre essas duas áreas.



O BiblioGrad 15 anos depois

Instrumento MEC
Mercado editorial
SABi e Sabi+



Instrumento do MEC

- Os parâmetros quantitativos sumiram
- A bibliografia deixou de ser sinônimo de livros, 

passando a contemplar artigos, recursos 
educacionais, eventos, normas, etc.

- A disponibilidade impressa ou eletrônica são 
igualmente aceitas.

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-
educacionais/avaliacao-in-loco/instrumentos-de-avaliacao

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/avaliacao-in-loco/instrumentos-de-avaliacao
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/avaliacao-in-loco/instrumentos-de-avaliacao


Mercado editorial: emergência dos e-books e 
modelos de negócio

Disponibilidade do título em formato eletrônico para aquisição institucional

Modalidade de aquisição:

● Compra
● Assinatura
● Misto

Modalidade de seleção dos títulos:

● Pacote
● Título a título ("Pick and choose")



Pelo menos três elementos caracterizam o 
modelo de negócio

Disponibilidade do título em formato eletrônico para aquisição institucional

Modalidade de aquisição:

● Compra
● Assinatura
● Misto

Modalidade de seleção dos títulos:

● Pacote
● Título a título ("Pick and choose")



Sim?

SEM possibilidade de 
aquisição para acesso 
institucional

COM possibilidade de 
aquisição para acesso 
institucional

Título 
disponível 
em e-book 

Modalidade 
de acesso 
institucional?



E-books para 
acesso em 
modalidade 
institucional

COM possibilidade de 
aquisição para acesso 
institucional

Contudo…
Quem possui recursos?



Modalidade de aquisição

Compra Assinatura Misto

Recurso de 
capital

Recurso de 
custeio

Pode ser um
ou outro



Compra

Fonte: 
https://conteudo.imguol.com.br/blogs/186/files/2018/09/casapropria-1024x683.jpg



Acesso perpétuo: cria uma cultura de leitura de 
e-books com uma infraestrutura permanente 

Compra

Fonte: 
https://www.napratica.org.br/ebooks-na-pratica-gratuitos-carreira-e-mercado-de-trabalho/



Misto: sonho por um ano Realidade dura



Cria uma cultura de leitura de e-books com uma 
infraestrutura limitada

Fonte: 
https://www.napratica.org.br/ebooks-na-pratica-gratuitos-carreira-e-mercado-de-trabalho/

Realidade dura



Assinatura

Fonte: https://i.ytimg.com/vi/mB_ZrwMk3lc/maxresdefault.jpg



Cria uma cultura de leitura de e-books com uma 
SEM infraestrutura

Fonte: 
https://www.napratica.org.br/ebooks-na-pratica-gratuitos-carreira-e-mercado-de-trabalho/

X



Quando o filme de terror vale a pena?
Fonte: 
https://i.ytimg.com/vi/mB_ZrwMk3lc/maxresdefa
ult.jpg

Áreas com publicações caras que se atualizam muito 
rapidamente

A área é tão dinâmica que:

- não requer INFRAESTRUTURA 
de informação;
- requer SERVIÇO de informação.

Assinatura



Quando o filme de terror vale a pena? 
(2) Fonte: 

https://i.ytimg.com/vi/mB_ZrwMk3lc/maxresdefa
ult.jpg



Modalidade de seleção dos títulos

Pacotes Pick and 
choose

Muitos títulos
Menor custo por título

Poucos títulos selecionados
Maior custo por título



Acervos impressos antes da internet
(Uso seguia distribuição de Pareto)

Antes da Internet a cauda 
era curta.

As restrições do espaço 
físico impunham limites 
severos ao número de 
títulos que se podia 
disponibilizar

20% das obras de 
uma biblioteca 

concentravam 80% 
do uso

(Distribuição de 
Pareto)

Sem Pacote!
Regra 80/20!

Livros ocupando espaços
físicos limitados



Acervos eletrônicos
Visibilidade não mais limitada ao espaço das estantes

Outras possibilidades de 
descoberta de informações 
que alteraram os padrões 
de uso:

● indexação do texto 
integral;

● aplicação de algoritmos 
de relevância de 
resultados;

● sistemas de 
recomendação.

Fonte: https://miro.medium.com/proxy/1*UEIb9b7VT0u5NMBeZajxjg.png

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:PageRanks-Example.svg



Acervos eletrônicos
(Com pacote, o uso tende a seguir uma
 distribuição em forma de Cauda Longa)

O espaço virtual é mais 
amplo que o físico

Com muito mais títulos 
disponíveis, ainda 
verificamos uma 

concentração de uso.

Mas essa concentração 
é BEM MENOR do que 

80%

E-books ocupando espaços
virtuais amplos

Com Pacote!
A cauda é longa!

ANDERSON, C. A cauda longa: do mercado de massa para o mercado de nicho. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

Fonte: https://www.technollama.co.uk/whatever-happened-to-the-long-tail



Modalidade de seleção dos títulos

Pacotes Pick and choose



O exemplo da UFRGS com livros de uma grande 
editora internacional
Antes da internet: 
décadas de história

5.316
títulos de livros

Depois da internet:
últimos anos

51.018
títulos de e-books



Algumas categorias para análise do mercado de e-books

Característica do livro

Conteúdo Didático Não didático

Obsolescência Rápida Lenta

Modelo de negócio

Modalidade de 
aquisição

Compra Assinatura Misto

Modalidade de 
seleção de títulos

Pacotes Pick and choose

Capacidade de 
investimento

Ideal Limitada

Legenda:

Bom
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Característica do livro

Conteúdo Didático Não didático

Obsolescência Lenta Rápida

Modelo de negócio

Modalidade de 
aquisição

Compra Assinatura Misto

Modalidade de 
seleção de títulos

Pacotes Pick and choose

Capacidade de 
investimento

Ideal Limitada

Situação ideal com recursos
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Característica do livro

Conteúdo Didático Não didático

Obsolescência Lenta Rápida

Modelo de negócio

Modalidade de 
aquisição

Compra Assinatura Misto

Modalidade de 
seleção de títulos

Pacotes Pick and choose

Capacidade de 
investimento

Ideal Limitada

Situação ideal sem recursos
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Característica do livro

Conteúdo Didático Não didático

Obsolescência Lenta Rápida

Modelo de negócio

Modalidade de 
aquisição

Compra Assinatura Misto

Modalidade de 
seleção de títulos

Pacotes Pick and choose

Capacidade de 
investimento

Ideal Limitada

Mercado nacional de e-books (bibliografias de disciplinas) 
e orçamentos das instiuições públicas 



SABi e Sabi+

Nem tudo que é bibliografia está no catálogo, 
considerando que a catalogação de e-books 
se restringe a aquisições perpétuas.







🡺

Como gerar os relatórios a 
partir do Sabi+?

Ainda estamos trabalhando nisso!




